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IMPRINSA REGIONAL
Por iniciativa do Senhor Se­

éretárío Nacional da Informa­

ção, Dr. ,?e¡¡ar Moreir� .Baptísta, .

vão reunir-se em Lisboa, nos

próximos dias 26, 27 e 28, os di­
rectores dos jornais de província
dá parte sul do País.
Dias depois reunirão os repre­

sentantes dos pertódícos do
norte.
Do alto âlcance e do mérito

desta iniciativa' falaram já, com

palavras de justiça par3; com os

órgãos da Imprensa Regional, al­
guns dos grandes quotidianos de
Lisboa dentro Os quais destaca­

mos o '«Diãrio Ilustrado» e «Diá­
rio da Manhã» a quem' agradece­
mos a parte' que .nos possa tocar
nas referências ao que constituí
p désinteressada «pequen,a im­

prensa».
Regra geral mantida à cus­

ta de carinhosas dedicações e de

pesados sacrifícios e fHha do.
amadorismo' autodidata dos seus

dirigentes e colaboradores, a im-
�

prensa de província vive em per­
manentes dificuldades de toda a

ordem. Mas, não' a movendo pré­
mio vil, sente-se generosamente
remunerada quando vê resolví­
dos problemas locais ou regio-

() "lIn10 do Curandeiro"
:m significativo o interesse que

ultimamente se tem .

gerado em

volta desta obra do poeta loule­
tano António Aleixo, .o que, com

justífícado agrado assinalamos.
.Assím, após a apresentação da

mesma por um grupo de amado­
res de Lisboa e com encenação
de um conhecido profíssíonal, co­
mo na' devida altura notíciaram
03 diários da capital e maís re­

centemente o Rádio Clube Portu-e­
guês na sua rúbrica «Ensaio Ge­
ral».

Igualmente o Teatro 'de Ama­
dores de Faro - (T. A. F.) =:»

grupo cénico que apesar JIe sua

curta existência, tem pugnado pe­
la elevação artística, sem se pou­
par a esforços, no seu próximo
espectáculo a realizar em fins de
Janeiro, íncluírá o «Auto do Cu­
randeiro». Consta também .que em

Estremoz, tudo se conjuga para'
que a mesma peça ali seja inter­
pretada. Significativa pois esta
adesão à conhecida obra do nos­

so poeta popularv ,

nais para cuja solução deu o seu

contríbuto - já não dizemos o

impulso inicial ou decisivo - ou

quando recebe os
, aplausos dos

seus leitores por úm artigo de

simples feição doutrinária, ou

ainda quando consegue despertar
interesse sobre uma questão de
carácter artístico, literário ou ...

político. Por isso, com a nobre al­
tivez dos velhos fidalg(j)s'm�smo
arruinados,

.

quando comenta ou

acompanha questões de .natureza
política ou acontecímentos de
projecção nacional, fá-lo sempre
inspirada por são e desinteres­
sado idealismo.
Regeitando como sempre até

aqui fizemos - e querendo Deus
continuaremos a fazer - qual­
quer subsidio ou ajuda pecuniá­
ria de quem quer que seja, pode
a meritória, aínda que humilde,
(Continuação na 3." páginœ)
.. � �

A imprensa' na' sua nobre mis­
são não foi talhada para' servir
paixões ou caprichos de um fofo

orgulho, por isso vimos mais uma

vez às colunas da «A Voz de Lou­

lé», que sempre nos tem distin­

guido, e sempre fiiel ao seu pro­
grama, várias vezes tem erguido
à sua voz para advogar os inte­
resses da terra .onde se publica.
Neste campo combateremos pela
causa Loulé: a instalação da Es­
cola Agrícola, a criar no Algar-
ve. "-

Consola-nos saber que os nos­

sos modestos aitigos sobre esta
pretenção têm despertado algum
interesse aos louletanos, e que
nos têm encorajado para conti­
nuarmos nesta campanha. Pro­
metemos ir até onde as nossas

forças o permitam, como nos di-

Ita a consciência e a lógica dos
.

factos. ."

Várias vezes, temos dito, que
nunca deixaremos de manifestar
aquilo que sentimos, encarando
dé>, frente todas aqueles que nos
criticam, aqueles mesmo 'que na­
da fazem pela terra.
Embora, até hoje, se não tenha

gasto senão palavras mais que
I seria para desejar, e atendendo
a quanto devemos respeitar o es- .

paço que o jornal dispõe, apesar
disso sempre nos tem franqueado

Com fins de beneficêncià
As festas db Carnaval,
Dão a Loulé excelência
E receita ao Hospite!I

as suas colunas: contudo, pedimos
o obséquio de dar nelas espaço a

mais uns artigos para continuar­
mos a tratar da instalação da Es­
cola Agricola, em Loulé. Não po­
z� este assunto ser descurado en-

,

quanto não for feita justiça a es­

ta terra de. tradições gloriosas,
sede do maior e mais populoso
Concelho e o mais importante
centro agrícola do. Algarve, por

.

(Continuação na 2.· página)
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Por decisão de sila irmã, serão

trasladados para o cemitério des­
ta víla, no próximo dia 27, os

restos mortais deste vírtuosís­
simo sacerdote e um dos maís
ilustres e ilustrados filhos de
Loulé.

.

De manhã, pelas 9 horas, será
celebrada missa no Cemitério dos
Prazeres' em Lisboa, após o que
o féretro partirá. em auto fúne-:
bre para esta vila, em cuja igre­
jf.t Matriz ficará' depositado o

corpo nessa noite.
Pelas 9 horas, do dia 28 será

rezada missa' de corpo presente,
seguindo-se o funeral para jazi.
gn da familia.

"

IAs amendoeiras em flor e o Carna-

val de Loulé são dois espectáculos

I, .

Portugal.UniCOS em

para os pescadores
DE MONTE GOR.DO
O sr. Ministro das Obras Pú­

blicas concedeu, pela verba do
Fundo do Desemprego, à Junta
Central das Casas dos Pescado-,
res, uma comparticipação da 'im­
portância de 40.000$00, para a

construção de um bairro para
pescadores na Praía de Monte
Gordo.

Esper�os que a nossa praia
de Querença também seja dota­
da num futuro próximo com se-

melhante melhoramento.
-

TERRA DE TURISMO

que o sol afaga
durante todo o ano!

O melhor clima

de PORTUGAL!

APRECIE)
NO VERÃO:

a beleza das suas Praias
NO INVERNO:
o Carnaval de Loulé

'Or.lIfberlo iri u
Em sessão da Academia Portu­

guesa de História,. o nosso velho
amigo e ilustre investigador, Dr.
Joaquim Alberto Iria Júnior, que
é proficiente director do Arquivo
Histórico, Ultramaríno, apresen­
tou uma importante comunicação
sobre «As duas únicas cartas do
Infante D. Henrique, que' se co­
nhecem datadas da sua víla de
Sagres», demonstrando, com o
seu profundo' (il honesto trabalho,
que o Infante esteve de facto
em Sagres e que a vila de Sagres
vila do Infante e vila do Infante '

d,> Sagres são uma' e a mesma
coisa e, precisamente, a Sagres
dos nossos dias. .

O erudito trabalho do nosso
ilustre comprovinciano mereceu
as melhores apreciações por par­
te do Presidente da douta Aca­
demia, de que é sócio correspon­
dente, Prof. Doutor Caeiro da
Matta e do seu confrade, o in­
cansável investigador P." Brá­
sio.
Cremos que o estudo do Dr.

Alberto Iria virá pôr termo �
uma velha questão sobre Sagres
e o Infante e por ele felicitamos
o nosso querido amigo.

PE.CA
No primeiro semestre de 19,58

pescaram-se no Continente 82.443
toneladas de peixe, no valor de
32'/.279 contos. A zona Sul con­
tribuiu para estes totais com
9.038 toneladas, no montante de
40.684 contos.

.

U m a brincadeira

de muitos em be-

nefício de alguns.

,,53 anos de tra-

dição ao serviço

do Bem»!

o Iornevol
de LOULÉ

LO li LÉ vive já aquele'
ambiente de actívídade febril
que precede os dias de Car­
naval. Por todos os lados se

trabalhá na confecção dos di­
versoscarros que hão de cons- _

tituir o corso de 1959 e que
hão de juntar mais -uma coroa

de glória á fama e triunfo des-
'tas afamadas festividades.

Numerosos e artísticos car­

tazes vão ser afixados por
todo o País a chamarem a

Loulé milhares e milhares de
, forasteiros que poderão admí
rar nests vílá o mais aleqre e

distinto Carnaval, na plena e

deslumbrante magnitude da
floração da amendoeira.

de '})rêmios tscofares
No dia 4 realizou-se, na -Cãma­

ra Municipal a tradicional ses­

são solene para distribuição de
prémios aos alunos mais classi­
ficados deste concelho, no' ano
lectivo de 1958.
Presidiu à sessão o sr. Gover­

nador Civil deste distrito, tendo
aberto a sessão o sr. presidente
da Câmara, José João Ascensão
Pablos.
A oração de sapiência esteve a

cargo do Rev. Prior de Porti­
mão, Manuel Vítoríno Correia,
que dissertou com muito agrado
sobre a educação, recordando,
com fino espírito a sua meninice
escolar r.esta sila.
Seguiu-se a dístrfbuíção .dos

prémios aos alunos premiados,
cujol,l nomes publicámos no nos­
so número anterior.
Encerrou a sessão o sr. Gover­

nador Civil, que instituiu, para
o próximo ano e extra regula­
mento um prémio de 1.500$00
«Prémio Governador Civil de
Faro .de 1959» para galardoar o

aluno mais classificado da Es­
cola Comercial e Industrial des­
ta víla.

AI" ÃfanJ"
dos Coisas '6efos

Das Flores no Lar

Semeá-las, plantá-las, cuidá­
-las. dar-lhes assistência, acom­

par.há-las vida fora, tem jeito de
pc:rernidade e de maternidade,
são" tornam-8e filhas amadas do
nosso amor.

Vii-las crescer, aformosear, ga­
nhœr galas e opulências de for­
'l'nas, cores e perfumes, atingir o .

seu esplêndido apogeu e depois
elunçuescer, declinar, murchar,
morrer.

Mas não morrem de todo.
Renascem pela propagação.
Podemos reassistir à maravilha

do ciclo de vida.

(Continuação na B.· página)
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MAIS UM ANO
Mais um ano os nossos

festejos carnavalescos vão
afirmar-se como uma reali­
zação grandiosa que não

desmentirá o que se tem fei­
to nos anos anteriores.' Ape­
zar de variadíssimos contra­
tempos nos quais avultam a

escassês do· tempo por um

lado e, a acentuada, crise
económica que a população
do concelho atravessa, por
outro, devida, sobretudo, à
sua feição essencialmente
agrícola, as dificuldades têm
surgido. Nó 'entanto, os es­

forços tem-se redobrado e

de justiça é, salientar já, a

actividade desenvolvida pelo
Vice-provedor da Santa Ca-

...
-

S8. da Misericórdia, toman­
do, como no ano' anterior o

facho dianteiro de todas as­

actividades, tem chamado a

si todas as dificuldades que
sempre surgem em organi­
zações desta natureza, resol­
vendo-as e dando-lhes com­

bate, num esforço e com

uma fé, digna da admiração
E' do reconhecimento de to­
dos os louletanos que como

tal prezam a sua Terra e, na
sua dimensão humana, têm,
com carinho, os seus olhos -

'

postos no Hospital.' '

Que o seu exemplo leve-c­
e ainda é tempo - a uma re-

I
(Confil'l,uação na 4.· p�gina)

'Tê o foguetão lunar
Deixando a roto seguida,
Par' ao C�rnaval brincar

, . '

IParou na nossa Avenida! ! .

.ATRAS'O
; n -volunt á r;o
Por motivos contrários à nos­

sa vontade, a qu� não foi alheia

a circunstâncias de ser inadiável
o confecção do programa dos

nossos festejes carnavalescos, sai
o presente número com alguns
dias de atrazo, do que pedimos.
muita desculpa aos nossos esti-', 'Imades assinantes.

ÁFRICA
E ESTRANGEIRO
Dada a impossibilidade de efe- IIctuarmos cobranças para estas

regiões, continuam em atraeo nu-

merosos assinantes do nosso jor- �_...,. .... •__....::
no; aí residentes, facto que está
criando sérias dificuldades à vi­
dn do nosso modesto [orsuü.. que
vive quase exclusivamente da re­

ceita das assinaturas.
Ê certo que quando esse atrazo

atinge um certo limite nós sus­

pendemos o envio do jornpJ, mas
não . consideramos o assunto por
arrumaâo porque ficam em dívi­
da os números que enviámos e
a despesa que fizemos com a res­

pectiva remessa, que é bastante
elevada especialmente nos casos
em qUe o jornal é expedido por
via aérea.
Por isso agradecemos a todos

08 nossos .estimaâos assinantes o

especial favor de nos remeterem
as impdrtg.ncias das suas assina­
turas.

Cobrança
de ossinaturas

Prevenimos os nossos estima­
dos assínantes de que estão a pa­
gamento os recibos das assina­
turas re1erentes . ao ano· em

curso.

Devido aos elevados encargos
dos serviços de cobrança, agra­
vados ainda mais com a recente
divisão de Lisboa em, 6 zonas

postais, ficamos muito gratos
ao¡' nossos estimados assinantes
cue queiram ter a gentileza de
nos remeter as importâncias das
suas assinaturas.
Aos que já o fizeram; confes­

samo-nos m u i t o reconhecidos

pela prontidão com que efectua­
ram a Iíquídação dos seus recí­
bos.

CU�RENTE
..........................................

Cf\Lf\MO

Dois bons amigos
O MARCO DO CORREIO � o

C'ARTEIRO são dois dos nossos

bons amigos. -São eles os pontos
terminais de uma vasta meada,
a que podemos assinalar' todo o

complexo serviço destinado à sa­
trsf'ação ,la necessidade de cor­

respondêncía escrita.
A firmeza e inflexibilidade do

primeiro .issemelham-s« à bonda- '

de de' alma do segundo, que, in-'
sensível às mâs.condíções do tem­
po e às Clificuldades de' uma vi­
(la paradoxalmente modesta, car­
leia diàriamente bens materiais
e valores de toda a ordem ... pa-'
ra a Felicidade dos outros. O
Carteiro é a figura familiar e

flimpatiquíssima, que quotídíana­
rr.ente transmite as nossas con­

versas, sem nos ouvir, e acaba
pOI.nos localizar - muitas vezes

sem nos conhecer.
Ainda não há muito um sim­

ples bilhete postal, 'a que apus
I .

,

um endereço à toa, me trouxe,
«nr volta 10 correto», o ignora­
do paradeiro de. um amigo, re­

sidente' em rua diferente. Caso
passado em Coimbra; sendo que
idênticos se citam, com frequên­
CIa por esse país fora.
Por eles todos, e em sentido

de alguma homenagem, se redi-
f, em estas linhas.

'

A camínnada do esforço huma­
no para obviar à necessidade de
comunicações tem sido longa,
mas a história dos correios nun­
" a deixou de ser a do seu pro­
gressivo desenvolvimento e aper­
fe.içoamento.
Instituições apropriadas, co­

z.heceram-nas já os Romanos.
F'Ol o Imperador Augusto o pri­
melro organizador de um serviço
regular de comunicações portais.
Cavalos e cavaleiros eram muda-

(Continuação na 2.· página)

o Cerneve! de Loulé
é uma gargalhada s�,

vibrante, sonora, moça
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«loulé... em I+eh·oto»· 1:s(O[o llgrico[Q
Já se sente no ar, o cheiro a

Carnaval,
Por todos os lados, notamos

que a febre dos carros o entu­
siasmo pelas {ndumentá;ias espe­
ciais e características pa época, a
vontade de fazer flores, começou
a manifestar-se.
Esta boa gente de Loulé, é úni­

ca neste pormenor, de união e es­

forço em prol das suas Batalhas
de Flores.' Eles sabem que há
Carnaval no Estoril, em varias
outras partes e 'até em Messines,
mas esse Carnaval, não conta
nem afronta, '

O que marca" e vale, é o de
Loulé. Gente destemida que põe
ne amor, à terrà, a esperança de
umsucesso, o motivo de um em­

preendimento, que lhe granjeou
nomeada, o desejo de aumentar 'o
nome e a tradição das suas fes­
tas.
Temos notado nos louletanos,

um certo enfraquecimento no seu

dinamismo, na sul),' faculdade e

virtualidade de criar iniciativas,
de lançar ideias, mas temos de
nos convencer que, no tocante a

Carnaval e às Batalhas de Flo­
res, .essas qualidades congénitas
do louletano, não se apagam, nem
se desenraiza.m:.

Outro dia, surpreendemos, Jun­
to de uma janela, onde estavamos
trabalhando, um diálogo entre
dois apaixonados jovens, que me

comoveu imenso. Quando chega­
mos a determinada estação da vi­
da, que julgamos mais próximo
do fim do percurso do que da es­

tação do inicio, sabe bem recor­

dar as paisagens admiradas du­
rante aquele.
Por outras palavras: Quando

se sente já, a sensação de estar­
mos a entrar na fase da vida" que
representa o declínio, sabe bem
recordar enlevos, ilusões, horas

passadas, que constituiram mar­

cos de, recordação sentimental,
passagens felizes que ficaram
vincadas para sempre.
Mas, íamos a esquecer, nesta

digressão espiritual, o que dizia
o jovem casal apaixonado, que,
na sua expansíbíjídade descuida-

Venda
.de Prepriedcdes
Por motivo de ausência dos

proprietários vendem-se pela me­

lhor oferta as seguintes proprie-
dades:

'

I - Um terço da Quinta da

Passagem corn hortas, muita

água, bons pomares, terras de
barrocal com árvores de fruto,
designadamente, amendoeiras, al­
farrobeiras, figueiras, vinhas e

uma bela casa de habitação com

1.° andar denominada «Fica­
-Bem».

II - Três courelas de terra no

,sitio de Clareanes, conhecidas por
Cascalho, Caliços ou Moinho e

Arames, todas se compõem de

árvores,de �ruto.

III � Duas courelas de terra
na. Malhada-Velha conhecidas por
Penedo-Gordo e Barrocal com ár­

vores de fruto e terras de semear.

IV - Duas courelas de terra,
de semear com abundante arvo­

redo 1'10 ,sitio do Poço-Novo deno­
minadas por Dote Ei Margem da
Estrada.

V - Uma moradia de rés-do­
-chão e 1.° andar e quintal junto
ao Tribunal da Comarca.

VI - Duas casas de habitação,
terras situadas na Antiga horta
do Correia e <iepois Ascensão.

Enviar propostas até ao dia '30
de Março a Sebastião 'Dias dó
Brito Teixeira-Loulé ou ao pro­
prietário: José Guerreiro Pereira:
Avenida D. Luís n.O 50 - Lou­

renço Marques.
K-X-X-X-X-X�-X-X-X

VENDE-SE
Uma máquina de tricotar

marca «Matador», de 1 m.,

Em estado nova.
'

.

Nesta redacção se infor­
ma.

da, 'própria de gente nova, fala­
va junto da janela onde trabalhá­
vamos. '

Purihamos em discurso directo
'

às frases ouvidas, para melhor
apreciação de contornos das qua­
!_idades humanas.
Ele ----' Aquele beijo que te deí,

marca para mim, um momento
qua nunca mais esquecerei na vi­
da.
Ela - Ora, tens dado tantos!
Ele - Mas aquele, o primeiro,

naquela lugar, naquele banco da
Avenida, quando tudo eram flo­
ref; à nossa volta, lembras-te?
Ela - Não sei se foi por me­

do, se por nervoso, se por não
estar bem preparada, não apre­
ciei bem esse primeiro beijo.
Ele - Então não há neste nos­

so amor, qualquer outro facto,
que te tivesse deixado recordação
profunda?

.

,
Ela - Gostei mais do segundo

beijo. Nesse foste mais víolento,
foi mais à Marlon Brando, im­
pressionou-me mars!
Ele - Tu gostas mais de bei­

JOB à Marlon Brando, mas não és

capaz de dar um beijo como a

Marilyn. És sempre muito seca ...

.muíto esquiva... pouco meiga!
Não conseguimos ouvir mais,

de tão deliciosa conversa.
Ficou-nos a impressão dolorosa

de qua.o amor entre os jovens de
hoje, não é tão expontãneo, tão

natural, tão original 'como era

nos nossos tempos, em que não
havia modelo de beijo, em que
esse acto não tinha tipo, nem ca­
racteristica definida, seria menos

macaqueado e, talvez por isso,
mais sincero, mais puro e mais
expressivo.
Estamos convencidos, no en­

tanto, que se fossemos discutir o

assunto com o jovem casal obte­
ríamos, como contestação, uma

pedrada deste género: - Vocês,
nesse tempo.. não sabiam bel­
jar,!!!

•

Deixemos em paz, o amoroso

par surpreendido em colóquio,
deixemos nos espiritos de tantos
jovens - que fafem da nossa

Avenída.campo de devaneios sen­
timentais e que, ao lerem este
episódio, se perguntarão: Aquilo,
será connosco?- uma dúvida, ou
uma suspeita de terem sido sur­

prendidos, e falemos de outros
assuntos. ,

,

Agora, que se aproxima a épo­
ca do Carnaval, que Loulé veste
as suas galas para receber os

forasteiros, não seria altura, de
modificar o miserável sistema de
iluminação desta artéria, cujas,
colunas são mais velhas que a

maioria dos vereadores da Câma­
rà?
Não seria agora a melhor

oportunidade de proceder a esse

melhoramento?

,

Ou então, pedir à Comissão das
Festas que, a exemplo, do que já

's� pensou em anos anteriores,
ilumine com profusão o recinto
onde se realizam as festas.
Nós sabemos que, nessas noi­

tes, pouca gente fica na rua, pois
tudo se concentra nos bailes, nas
sociedades e no cineníá.
Mas dava outro ar de festa, de

alegria e entusiasmo. Muitas'
pessoas vêm a Loulé nessas noi­
te;, e perguntam-se: - Mas esta
é que é a terra das festas?
E se houvesse iluminação per­

feita, esfusiante, digamos género
arraial, até se compenetrariam
mais do que de facto, Loulé esta­
va a marcar com as suas �estas!

Repórter X

S A L I R
Vende-se urn prédio de 1.°

andar na Rua da Carreira,
em Salir, com quintal e ár­
vores de fruto.

- Uma propriedade em

Benafim Pequeno, com oli­
veiras, alfarrobeiras, amen­

d.oeiras e figueiras.
T r a t a r com Sebastião

Màrques -' Loulé.

FURGONET,A
Vende-se urna furgoneta

nova marca Thames, com

16.000 quilómetros.
Nesta redacção se infor­

ma.

EM PORTUGAL

É

o

UM ESPECTÁCULO

Pela graciosidade dos seus carros alegóricos.

pela alegria comunicativa que a todos contagia,

pelo sorriso das beldades algarvias que o animam.

issó não nos parece ocioso insis­
tirmos no assunto da epigrafe.
Embora a nossa voz, cá tão

longe da terra natal, seja débil,
mas a nossa pena, seja o que for,
aconteça o que acontecer, terá

sempre a coragem de se mani­

festar, sendo também uma lami­
na afiada, a combater todos aque­
les que se desinteressem das pre­
tenções justas para a terra, e to­
dos aqueles que se esquecerem
que tiveram aqui o seu berço.
Combaterémos sempre' pela

causa de Loulé, sem agredir qual­
quer classe ou pessoa, por lison­
gear outras porque todas para
nós são iguais, e nunca tivemos
em vista, nem temos tocar nem

de leve a reputação privada de
cada um, e nunca chocar o me­

lindre por qualquer expressão.
Sem pretençãoa dirigente, dei­

xamos para -os leitores aprecia­
rem, o que nos oferece dizer so­
bre tão justa pretenção de ser

aqui" nesta bela terra, instalada
a Escola Agricola, apesar de al-

r

gumas terras do Algarve recla­
marem para elas essa primazia,
dizendo que Loulé já tem várias
coisas, que quere tudo, respon­
dendo nós que esta terra deseja
apenas o que lhe pertence por
direito.
/ Ora, sendo a agricultura a

principal actividade deste povo e

a maior fonte de riqueza deste
enorme Concelho, torna-se indis­

pensável um estabelecimento de
ensino agricola aquí, com que
muito beneficiaria a economia de
todo o Concelho, e' até mesmo
uma grande parte do Algarve.
Cabe awez à Câmara Munici­

pal; que tem à sua frente um di­
nâmíco cidadão, e um dos princi­
tail; agricultores do Concelho, aos
Organismos Corporativos, ao Gré­
mio da Lavoura, a todas as for­

ças vivas fazerem sentir ao Go­
verno da Nação a justiça que é
devida a este grande 'centro agri­
cola.
Mais uma vez afirmamos bem

alto para que todos no ouçam e

hoje repetimo-lo, que um povo
que não tem energía, nem tem,
iniciativas e que não se preocu­
pa com o seu desenvolvimento, é
um povo indolente, mas o povo
louletano não dorme e nunca dei­
xou para amanhã o que há de fa­
zer hoje. E, como toda a gente
sabe um povo activo, de acção e

respeitador do princípio da auto­

ridade, base e fundamento da sua

grande actividade. E um pçvo
que sabe o que quere e para onde
vai.
Temos tido pela terra, natal

uma grande dedicação. Os nossos

mais ardentes desejos são o seu

sngrandecímento e a esse fim te­
mos feito tudo quanto nos tem

permitido o nosso poder intelec­
tual que é pouco, mas, apesar
disso continuaremos a pedir que
Se faça justiça a Loulé - .a ins­

talação, aqui, nesta terra, da Es­
cola Agricola, a criar no Algar-
V"

Asim esperamos.
Continuaremos no próximo nú­

mero.

Augusto César Bo'lotinha

VENDIE�S,I
,

,

UM ARMAZEM, com cha�
ve na mão, na Rua Miguel
Bombarda, e UM PRÉDIO
na Avenida Marçal Pii¡checo.
Tratar com Emília Campína
Leal-Avenida Costa Mealha

LOULÉ

-.()-;j-o-o-,o-o--o-'o-

São amigas q¡�e não intrigam,
aue não' malsinam" que não per-.
turbam a nossa paz, muito pelo
ccntrúrio, dulcificam-nos a vida
com aeeâuçõo das suas belezas.

'

No seu convívio, esquecem,-se
an omhõe» e picaduras causadas
pelas outras, por aquelas amigas
ínt'¡mas que supõem que ser in�
timas é poderem, ferir intima­
mente.

Distraiem com encanto, são be­
las, boas, discretas, o que não
acontece com as outras, que fa­
lœm. de mais, intrigam, malsinam
e incomodam tantas vezes, tan­
tas ...

As outras, causam arranhões
extensos e sangrentos, feridas
dolorqsas ,e profundas, chagas,
tom envenenaâos espinhos da sua
envenenada, perversa maledicên-
cia.

'

Até um doente pode, encontrar
e encontra 'nesse cuidar de [lores
W!n absorvente lenitivo, doçurade
horas, No próprio leito pode pro­
pcrcionar-se tão delicado' gozo.

FI delicioso suavizant& de cruéis
amarguras.
Enquanto está, âesvetoâamen-

• te, a cuidar das suas floree e en­

levadamente a admirá-las, a mi­
Tá-las e a remirá-las, esquece eeú

mal, a doença quase desaparece,
deixa de ser triste realiâade, ate­
nu-», esvae-se, some-se na macie­
za da briza, no doirado do Sol, no
aeu; do Céu.

De «Lirilias de Elvas»

João Leitão da Silva

EOITAú
z.a publicação

,Carlos Alberto Marques. Ché­
fe da Secção de Finanças
,do Concelho de Loulé
FAZ SABER que por esta

Secção de Finanças. correm

éditos de trinta dias. a contar

dá segunda e última publica­
ção destes, DO jornal local «A
Voz de Loulé», notificando
José Marí a de Sousa, mora­
dor na R.ua Pedro Nunes,
desta vila e actualmente em

'parte incerta, para no prazo
dos dez dias imediatos aos

trinta, apresentar, de harmonía
com o artigo 10.0 do Decreto
37.021, de 21. de Agosto de
1948, nesta Secção de Fman­

ças, e na qualidade de ínquí­
lino. a contestação que jutgar
conveniente, sobre o pedido
de avaliação feito nos termos
da lei 2030, p�lo senhorio

José Pires Bernardo.
,

E para tonhecimento dos
interessados se pàssou este e

outros de igu'cll teor. que vão

ser afixados nos lugares mais

públicos deste Concelho.

Secção de Finanças do Con�
ce1ho de Loulé. 20 de Dézem�
bró de 1958.

O Chefe da Secção. ,

Carlos Alberto Marqlles

Ministério da Economia

---

(CONTINUAÇÃO)

Pelo DR. MANUE� VIEGAS GUERREIRO

II

And::dos uns quilómetros, atíngímos o Monte da Cabaça. Aqui,
monte nao tem o sentido que lhe dão os alentejanos. E um sitio de
al�ns moradores, poucos, em regra. O da Cabaça tem uns 10. O ca­

;arlo agarra-se ,ao espinhaço de urna colina e perto, como é habitual,
ca a fonte de, agua férrea. O que vai escrever-se a cerca das casas
vale para as de todos os lugares. Seu carácter é primitivo'. Formam- •

-nas Iajes de xisto liadas, a barro e assentes na rocha viva. A facha­
da � rectangular. ,Abrem-se nela duas portas; uma, da casa de habí­
tação, con:o. pOStIgO, de cujos lados sai um poíal de pouca altura,
onde se alívíam de cargas! o corpo repousa e se goza, 'ao ar livre, da
frescur� do mor;er_: dos dIas caniculares; outra, a da cavalariça. Te­
lhado de �ma so ag�a, de telha mourisca. Dentro, 3 ou 4 divisões,
além da loja do gado. casa des estar à entrada' urn quarto à direita
às. vez�s com �inúscula janela; a ca:sa de fogo: à esquerda; sem cha�
mI�é ou �om simulacro d�la e celeiro, para trás. O chão é de terra
ba�Ida, lajeado ou �e ladrtlho, O compartimento de estar é o de ar­

quítectura �ars varla�a. Na, frent� de quem entra, a meio da parede,
abre-s� o nicho d� Pal-do-�eu, hoje, vazio, O crucifixo, ou o tempo o

destruIl!- ou o esta destrUl�do, e poucos vestígios se encontram dos
,�E'US milagrosos companheiros - o menino Jesus, e Santo António.

A,altura deste pequeno oratório para um lado ou para outro corre o

frISO, também desnudado, que servia de acomodar a loiça vistosa O
prato do' peixe verde, o do galo de, crista vermelha e do cavaleiro rní­
raculosamenta suspenso, sobre os abismos, que me regalavam os olhos
de moço, já se não vêm expostos.

•

Na parede da fachada e na parte de dentro cava-se o poial dos
cantaros.

'

As divisões, por dentro, são, no geral, caiadas.
Com as paredes por rebocar e o seu tom castanho escuro a casa

serrana Tntegra-se perfeitamente no todo a qUe pertence.' E nem lhe
fica malo ar rude e tosco da sua fisionomia exterior. Bela de seu na­

tural, começa, porém, a sofrer uma influência de mau gosto. O ho­
mem da montanha, para tomar títulos de civilizado, começa a caiar
de branco à semelhança do algarvio do barrocal, as rugosidades da,
sua habitação. E um exotismo condensável, imitação servil, impúdica
€ desconforme" que despersonifica e 'ofende a paisagem. A mais ou

menos cal vai sendo até indice de riqueza. Da lambuçadela em torno
da ombreira às paredes todas brancas se graduam teres e haveres.

Os arruamentos são muito-ou pouco tortuosos conforme o relevo
do chão em que se ímplantam. Taliscas esqueléticas de xisto írrsgu­
larmente distribuídas, brotando do solo como lâminas de navalhas,
em fieiras de diferentes níveis, 'formam o pavimento das ruas, cuja
largura não raro é medida por homem de braços abertos.

, Pode o agrado familiar dispor ainda de forno, pocilgo, curral e

palheiro. O forno liga-se à casa ou eonstroi-se perto dela. Acontece
servir mais deu ma familia, mas a posse é de urna só. A sua traça é

relativamente complexa, reveladora de longa soma de reflexões. En­
tra-se para um vestíbulo rectangular com Us banco de pedra para
tabuleiros, efe um lado, e uns paus de suporte de utensílios

-

emprega­
dos na fabricação do pão, do outro, Este compartimento abre em

arco para o forno propriamente dito' e está separado por um estreito

saguão através do qual o forno respira.
'

O pocilgo e o curral distingue-se apenas em ser este mais am­

,pIa do que aquele: um rectângulo limitado por valados com abrigo
telhado a um canto,

'

O palheiro é circular, alto, de pedra e barro e fechado por tec­
to cónico de palha de centeio. Dá-se-lhe aqui, o nome de palheiro' de
veio.

Há quem consídere : estas casas cilíndricas como um traço ar­

caico davida material destas gentes, urn sobrevivência das milená­
rias habitações castrejas. Observei que este tipo de palheiros ainda

hoje se constrói. «gosto de conservantismo do passado», como algu­
res se escreveu, ou sobretudo escolha de uma forma de construção
mais adequada ao fim a que se destina do, que a rectangular? O re-

, cinto redondo enche-se e esvazia-se melhor; o telhado cónico, de fá­
brica simples, permite um bom escoamento das águas e ,enche-se até
às traves que lhe servem de suporte.. E" segundo averiguei, as palhas
aí arrecadadas conservam-se sempre frescas e sm bolors, o que ê

'atribuido à cobertura de palha de centeio. Nenhuma outra constru­

ção, portanto, mais própria para a recolha dos fenos. Até dá vontade

dr, pensar que esta dependência, tal corno o forno, não foi adaptação
da casa a palheiro mas uma criação independente do engenhoso es­

pírito do homem.
(Continua no próximo número)

CF\LnMO

DOIS BONS AMIGOS
rContinuação da 1.· página}

do� em estações intermédias (mu­
tationes), de modo 'a permitir-se,
entre duas localidª,des di:¡;tancia­
das, comunicar sem soluções de
continuidade.
Já algu,'1s séculos antes de

Cristo, porém, os povos conhece­
ram um embrião de comunica­
ções postais, como referem os

rJstoriadores da Antiguidade, de­

signadamente Heródoto. Isto se

deveu às guerras, e consequente
necessidade de contacto dos des­

tacamentos com o Governo cen­

tral.' Os E'missários rendiam-se

habitualmente após um dia de

rnarcha.
Mas a I.ecessidade de corres­

rondência só veio a colocár-se
no plano internacional com o pe­
riodo dos Descobrimentos. Os Es­

tados viram ai uma fonte de re­

ceita e não se alhearam, por ou­
,tro lado, Ja obrigação de assegu­
lar ,a regularidade e sanidade das'

cnmunicações.
Assim, a França no século XV,

Portugal e a Inglaterra, no ime­

dIato, instituem serviços postais,
oficiais e permanentes. A Ingla­
terra foi até o pais que, no últi­

mo quartel do século XVIII, or"

g�nizou ·�om regularidade, pela
primeira vez, o serviço de mala­

-posta, ou �eja, o transporte de

rassageiros e correio, em carrua-

VENDE-SE terreno para
construção, em rua paralela
à Avenida Marginal.
_ Barraca - Bar ISIDO­

RO, c'om 'todo o mobiliário
e direito à sua. exploração,
vende-se ou arrenda-se.
Tratar com' Isidoro Mar­

tjns dos Santos - QUAR­
TEIRA - Telefone 19.

q)olefim
da lIssist�nci(l Socior
Do Subsecretariado de, Estado

dI?o Assistência Social recebe­
moso Boletim relativo a� 1.0 Se-'
mestre de 1958.
Publica este elucidativo Bole­

tim alguns magníficos artigos'
sobre a meritória obra de Fun-

'

dação das Misericórdias em co­

memoração do V Centenário do

nascimento da Rainha D. Leonor,
diversos estudos sobre Assistên­
cie, Termal, Educação, Assistên­
cia e factor e Assistência, Previ- ¡

,

dência e Segurança Social.

Seguem-se relatórios docu­
mentados com larga publicação
de gráficos, uma Secção de 1

Le­

gislação e DoutrIna e a lis'ta dos

subsidias ordinários de compar­
ticipação e 'de cooperação para
1958

' ,

Verifiéamos que os segundos
atingiram o total. de 36.000 con­

to::; pela Direcção Geral de Assis­
têr.cia e de 7.400 Gontos pelo
Fundo do Socorro Social e que
os primeiros totalizaram 21.785
contos.
Ao todo 65.000, dos quais vie­

'ram para Loulé:
Comissão Municipal de Assis­

tência, 18 contos; Santa Casa da
Misericórdia, 94 contos; Casa da
Primeira Infância, 26 ou sejam
131< contos.

O' qUE! é realmente II).uito pou­
co se atent\lrmos que o Concelho
dI; Loulé representa um quinto
óa população do Algarve.

Não é exagero afirmar' que

(oltnoval de Loulé

Al" Ãlana" Um a 'e x e li r s ã o
das Coisas 'iMas à Serra do Algarve

rCont'jn.taçá,o da I,· página)

Limpá-las das ,folhas secas da
poeira, das pragas, pô-las ao" Sol
nos dias frios, ao relento nas noi­
tes quentes, agrada, não custa, é

ocupação gentil de espiritas gen­
ti».

Secretaria de Estado da Indústria

Direcção Geral
dos Combustíveis
I

E'O I T A U,
António Alfredo Sanches de

Castro da Costa· Macedo,_ enge­
nheiro-chefe da 2.· Repartição da

Direcção-Geral dos Combustíveis.
Faz saber 'lue a Sociedade Na­

cional de Petróleos (SONAP) re­

quereu licença par a instalar úm
depósito subterrâneo para gasó­
leo, com cerca de 4.000 litros de

capacidade, e respect�va bomba

,auto-medidora, .incluído na ,3."

classe, com os inconvenientes de

perigo de incêndio, sito na Rua

Rainha D. Leonor, em Loulé, fre­
guesia de S. Clemente, concelho
de Loulé, distrito de Faro.

�s termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas, e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da data da publicação deste
edital, podem as pessoas iJlteres­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida, e examinar o

respectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida ,Miguel Bombarda,
n.O 6, em· Lisboa.

Lisboa, 7 de Janeiro de 1958

O Eng.o-Chefe da 2." Repartição.
António' Alfri'Jdo Sanches Castro

da Costa Macedo

gEns do Estado especialmente
cestinadas a esse efeito.

Serv!ço qUE' entre nós. só nas­

ceu \lorn a notabilíssima Refor­
ma Postal de 1852, segundo cre­

::nos, entre Lii"boa e Porto. ,

Mas o que marca uma data sa­

If('nte na história dos correios em

portugal é o documento em que
EI-Rei D. Manuel, em 1520, ins­
titui o cargo de Correio-Mór. Ha­
vendo no entanto quem _

duvide
desta data, pois aparece um novO

cliplor¡'l.a de criação em 1525 (D.
':oão III).
Seja, porém, como for, o car­

go de Correió-Mór tornOU-se he­
l'l'ditário e existiu ininterrupta­
mente, '3mbora numa altura ti­
vesse sido objecto de venda: por
dEterminação de Filipe, II. Mas a

fo,dministração dos correios dei­
xou de estar confiado ao Correio­

�ór, como particular, e passou
para o 'jJstado, nos fins do séc.
XVIII. Porque o desenvolvimen­
to económico do pais, levou o Go­

verno, e I)em, a entender que tais
r,ctividades deviam ter a forma
e as garantias de serviço públi­
co. Estaduallzado e ampliado o

serviço do correio, funde-se em

1880' com o dos telégrafos.
Hoje, a Administração Geral

dos C. T. T. é um serviço autó­
r.omo do Estado, com receitas e

el,espesas pr¿prias, iIiscritas no

Mapa n.O 3 do Orçamento Geral
do Estado.
Estas foram as considerações

suscitadas pelos bons amigos, que
!:Ião o Marco do Correio e o Car­
teiro. Sãq queridos e popularis­
s¡mos.
A familiaridade com eles e a

confiança (jue inspiram são inor­

mes; tamanhas que, não há mui­

tos anos, chegou a ser recebida
na Estação dos C. T. T., em Fa­

ro, uma rarta (dirigida' a certa

donzela), junto de cujo endereço
se continha este singular pedido:
«Sr. Carteiro é favor entregar

sem que a mãe dela veja»,.,

Coimbra, Dezembro de 1958

R. Gesmo
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EDITAL
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe ,da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que SEBAS­
TIÃO ROSA requereu licença pa­
ra instalar uma destilaria de

aguardente, incluida na 2." classe,
com os inconvenientes de perigo
de incêndio, cheiro e alteração
das águas, situada no íugar das

Assomadas, freguesia de Alte,
concelho de Loulé, distrito de Fa- .

ro, confrontando por todos 0S la­
dos com o requerente.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circuns­

crição Industrial, 'com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­

ro, n.v 2_2.° (Edificio da Mutuali­
dade popular).
Faro, aos 13 de Janeiro de 1959

O Eng.o-Chefe da Círcunscrrção,
João António da Silva Graça

Martins

.

+',
'

Agradecimento
, Gracinda da Silva André

e filho" desconhecendo a re­

sidência de todas as pessoas
'que tão dignamente acompa­
nharam seu saudoso marido
e pai Joaquim Guerreiro
Baptista, à sua última mora­

da, vêm por este meio maní­
festar-lhes o s e u maior
reconhecimento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer forma ex­

teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar.

t
Agradecimento
A família de José Mendes

Tereza, na impossibilidade
d\, (il fazer pessoalmente, por
desconhecimento de mora­

das, vem por este meio tes­
temunhar a sua gratidão a

todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhar à sua

última morada o .saudoso
extinto e bem assim.a todas
aquelas que se interessaram
pelo seu . estado de saude,
quando da' doença que o viti­
mou.

EDITAL
ReCBnSBamBnto eleitoral
Eleições das J\�ntas

de Fregu!!sia
. Mal_lUel Farrajota Mar­
bns, Presidente da Junta de
Freguesia de S. Sebastião,
concelho de Loulé.

.

Faço público, em cumpri­
mento do disposto no art. n

2.12. o do Código Administra­
tIvo, .que a partir do próxi­
�o dia 1 de Fevereiro,e até
1�; de Março poderão ps che­
f�s de família, desta fregue­
?ia r.e<!uerer a sua própria
lnscnçao ou a de terceiros,
I\uando uns ou ,outros não
estiverem inscritos nos res­

pectivos cadernos e reunam

af, condições de capacidade
eleitoral para as eleições das
Juntas de Freguesia.
Para constar e devidos

efeitos se publica este e ou­

tros de igual teor que vão
ser afixados nos lugares do
estilo.

Loulé, 13 de Janeiro de
1959.

a) Manuel Farrajota Martins

�o-o-o-o-

llolicias da indonésia
bI
Pela Legação da jovem Repú-
jea da Indonésia foram-nos já

�nviados os n.OS 22 e 23 do Bo­

tetim que se publica sob o U­
Ulo «NoUcias da Indonésia» e

due pode ser solicitado por to­

�s Os que se interessam pelos
c �untos políticos, económicos e
u turais daquele País.

A VOZ

Ecos de Salir
O artigo publicado no último

número de «A Voz de Loulé» in­
titulado «O senhor Costa não é
feliz» .. , tem sido elogiosamente
comentado, muito especialmente
pelos proprietários que vivem
nas condições do «senhor' Cos­
ta»... e que tantos são. Felicita­
mos pois o seu autor sr. Gil Bra­
zino.
- N a Igreja paroquial desta

freguesia realizou-se no dia 20
de Dezembro o enlace matrimo­
nial da menina Maria Manuela
Martins Dourado Eusébio, pren­
dada filha do sr. Manuel de Sou­
sa Dourado Eusébio e da sr." D.
Maria Augusta Martins Eusé­

bio, abastados proprietários nes-
. bI localidade, com o sr. José Fer­
nando Ramos. Ferreira, empre­
gado comercial, em Lisboa, filho
do sr. José Teixeira Ferreira- e

da sr." D. Augusta de Araujo
Ferreira, comerciantes 'no Porto.

Apadrinharam o acto, que 'foi
revestido da maior pompa, por
parte da noiva sua mãe e seu tio

,paterno sr. Armando de Sousa
Dourado Eusébio, proprietário
residente em Lisboa. Por parte.
do noivo seus tíos paternos sr."
D. Maria Cândida Teixeira Fer­
reira Mendes, residente, no Por­
to e Dr. António Teixeira Fer-'
reira, residente em Lisboa.
Após a cerimónia religiosa foi

servido- aos
I

noivos e convid�dos
um ,abundante e finíssimo «copo
de agua» em casa dos pais da
noiva, findo o- qual os 'noivos se­

guiram em viagem de núpcias
pelo Algarve. Fixarão residência
err. Cacém.
Ao novo casal enviamos para­

béns com votos de que sejam
muito felizes.

- No dia 1 de Fevereiro rea­
liza-se nesta localidade o ¡festa
em honra de' S. Luís e S. Sebas­
tião, padroeiro desta freguesia.
, - Está elaborada a co-missão
que faz parte do arranjo do car-:
ro que representará Salir na Ba­
talha de Flores que se realizam
em Loulé pelo Carnaval.
- Prosseguem activamente os

trabalhos na montagem de pos­
tes para a linha de alta tensão
Loulé - Salir - Alte.

- Faleceu há dias na sua re­

nho, o sr. Manuel Guerreiro de
! 7� anos.

'
'

Deixa víuva a sr. D. Maria Jo­
sefa, era pai da sr." D. Vitoria
Maria Guerreiro e do sr. Manuel
Josefa Guerreiro, motorista .da
E. V; A. e sogro do sr. José Ca­
vaco, comerciante nesta localída­
de, e da sr.' D. Maria de Lour­
des Estevão e avó do sr. José
António Guerreiro Cavaco, fun­
cionário da Câmara Municipal
de Faro.
A família enlutada enviamos

sentidos pesames.

C.

DE LOUL:£

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-"

SA UM DRAMA NO « NACIONAL»
Peça em três actos veloses ......

ACTO TERCEIRO
(CONCLUSAO)

, Quatro dias depois; a mesma

hora. Reunião de impressões ge­
'lais sobr,e os acontecimentos' do
domingo anterior.

Secretário - 9-1! Grande re­

sultado que o nosso «tean» fez e,
sobretudo, que bela lição de fute­
bol dada ao adversário ...

Vi.ce-Presidente - Lições de gra­
ça... ora aí está ...
Secretário - Fizemos uma fi­

gura 100% argenttna!
Tesoureiro - E, 'a \bilheteira?
Presidente - E o que interes­

"lá de momento.
Secretário - 19.987$00 de re­

ceita. Um campo à cunha.... Em
o Desportivo jogando é sempre
receita grossa! '

Tesoureiro - E o -prejuízo ?
Secretário - Pouco - 995$00.
Vice-Presidente - Também

valha-nos i�so,.. O senhor ach�
sempre pouco.
Secretário - Já se tem visto

perder mais.
Tesoureiro - Com 10 contos

gastos em deslocações, prémios,
�i::ri�s, <!t�.,. II centos de pre­
JIIlZO - numeros redondos.
Vice-Presidente - E o nosso

s�cretário acha pouco... a cota
parte do seu sacrifício é só a do
sofrer ...

�residente - Conclusão: ga­
nhamos .. , perdendo ...
Vice-Pr!7sidente - Não seria

melhor perder... ganhando? ...

Secretário - Alma, meus se­

nhores! Já temos o campeonato
ganho!!!
Vice-J>residente - E ... de que

nos serve essa coisa?
Secretário - A glória de cam­

peões! A taça já é nossa!!!
Tesoureiro - Mais uma reser­

va de prata numa casa sem moe­

da ...
Vice-Presidente ,- É isso mes­

mo ..

,' TJtulos sem cotação no

mercado ...
Secretário - Vão ver como

Mima a rapaziada. Mais 1000 só­
cios pela certa;

.

Presidente
'

- Os sÓcios ani­
ruam, mas depois da taça exco­

mungam-nos se lhes lancarmos
um novo aumento de cota'...
Secretário Ah! esquecia de os

ell!lCidar.'
.

Presiâente - Algum fiasco?

.

Secretário - O nosso avança­
ao' centro vern «tocado».
Tesoureiro - Sempre aquele

maldito joelho... .

Presidente ---; Mais um mês pa­
ra o «estaleiro» ... Paga Desporti-
vo ...

rice-Presidente - Quem paga é
o Desportivo, mas nós é que ge­
nlemos ...

Becretôrto.>: Aquilo, com uns

banhos de luz, está pronto dentro
de 20 dias.
Presidente - Mais um mês em

, Lisboa ... O clube é rico,.,

Secr.etá�io � Ah! mas o rapaz
cumprru. E generoso! Ganha, mas
val� o dinheiro do seu profissio­
r.alísmo, Meteu dois golos lindos!
Vice-Presidente - Três! O ter­

ceiro, esse não tem defeza... às
contas do Clube ...
Tesoureíro - Aquele joelho 'es-

--oo-oo�o-oo-oo-oo-oo-

tOs novos Corpos 1krenles
do Cine - Cru&e oe foro

Em Assembleia Geral, foram
eleitos, no passado dia 20 de De­
zembro de 1958, os novos Cor­
pOs Gerentes do Cine-Clube de
Faro, que ficaram assim consti­
tuidos:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente, Dr. António Teixei­
ra Marques; Vice-Presidente An­
U'nio Matos Cartuxo' SecretáÍ'io
João dos Santos M�donça.

'

DIRECÇAO

. presid�nte, Dr: Emilio Campos
Cotoa; Vice-pr�sIdente, Dr. Afon­
so Joaquim Baptista; Secretário,
Jorge Celestino Mascarenhas; Te­
s()ureiro, João Manuel Mira Ma­
tos; Vogais, Prof. José Francis­
co. Araújo Ferreira, Paulo Joa­
qUlIll: de Brito Júnior e João
ManJua Leal.

CONSELHO FISCAL

petIuena imprensa criticar com

índependêncía, louvar com jus­
tiça e agradecer sem contumé­
lias ou louvaminhas.

�remos -que esta pobreza e es­
ta mdependência serão o� melho­

r�s pergaminhos da imprensa re­

gIOnal e a verdadeira fonte e a

me!hor garantia do seu prestígio. '

E, certamente, reconhecendo o

valo-r da Imprensa Regional, as

suas dificuldades técnicas, o iso-'
lamento a. que se tem visto for­
çada, os limites que de tudo is­
tv resultam, etc. que o Dr. Cesar
Moreira Baptista, a cujo espiri­
tr aberto, a cujo 'dinamismo e a

cuja clara visão o S. N. i. já
tanto deve, nos vai pôr a dialo­
gar no próximo dia 26.
No convite que nos foi dirigi­

de:;, claramente nos informa do
seu desejo de se aproximar dos

orgãos da Imprensa Regional, de
tomar conhecimento das suas

justas pretensões, no sentido de
melhorar a sua informação, as- I O P'N E U que mal·sseguraII' a sua estabilidade e es-

.

������:nt��m eles uma ligação barato lhe sai por Km .

Auguramos a esta intciativa
l!)uvável e útil, útil para a Im­
prensa Regional e, principalmen­
te, .para o próprio Pais, a quem

, tal I_mprensa tem servido e quer
contmuar a servir, com o mesmo
sentido regionalista e patriótico,
com o mesmo ardor e com a
mesma isenção quanto a interes­
ses materiais ou egoistas.
Tudo guanto venha facilitar a

sua acção, melhorar a sua técni­
.ca; elevar o seu nível, abrir-lhe
novos caminhos e promover mú­
tuo convivio, será, sem ironia e
sem eufemismos, trabalhar a bem
da Nação.

J. R.

tá mais caro do que fôsse em .oí­
ro,

Presuiente - E não apareceu
um árbitro que os suspendesse a.

todos,
Secretárió - O senhor sabe o

oue está a dízer ? . .:
.

Presi!iente - Eu só não sei
aonde ir «cavar» dinheiro para
tantas despesas ...
Tesoureiro - Também me pa-

rEce.
.

Vice-Presidente Em acaban-
do este mandate... nem mais um

segundo!!!
'

Secretário - Dentro de três
ou quatro semanas seremos os

'

Campeões ,le futebol!
Presuiente. - E de dividas .. ,

Tesoureiro - Nessa altura fe­
chamos a \p0rta.
Secretário - Mas isso não é

regosijo? ,

Tesourei?'O -' 1!: sentimento
sentímento profundo l l I

, Presidente - E iremos todos de
baraço ao pescoço oferecer o pe­
nhor da vída pelos penhores do
Clube.
Secretário - Até lá ...

·

Tesoureiro - Será o que Deus
quiser...

.

Vice-Presidente - 'E se nós

puséssemos em prática uma ideia
minha?
Secretário - Deve ser coisa

boa ...
Presidente - Diga lá, meu ca­

ro Vice-Presidente.
Vice-Presidente -, Fazer uma

I'qutdação disto tudo, como se'
faz nas íojas...

.

Secretário - Essa é boa.
Présiâente � Como assim?!
Vice-Presidente - Bastava um

anúncío i do «Noticias».
Tésoureiro - Mas como é isso

explíque-se ?
'

Vive-Presidente: - Um anún­
cio assim: «TEAM» COMPLE­
TO, ESCOLA ARGENTINA E
CAMPEAO NACIONAL VEN-'
DE-SE, EM CONTA.' ,

President:e - Bela ideia!
Secretário - Mas já viram

que isso sería o fim do futebol
ne; Desportivo?!
Tesoureiro - Mas que impor­

ta, se seria o descanso para to­
cos nós?

'

o PANO CAI

EPIL1ÉPTICAMENTE

António Augusto Santos

Pequena1

I Dm'pre'nsa
(Continuação da l." página)

I
,

Ginginha e Eduardino
.

das Portas de St. Antão
As melhores bebidas do País

Vende por atacado e a retalho

M. Brito 'da Mana
Telefone 18 LOUL:E

1Zo1eiro das �iM¡ot(lc(lS
P'ortuguesas

Pela Inspecção Superior das Bi­
bliotecas e Arquivos foi dirigido
um questíonárto a todas as bi­
bliotecas do Estado, dos Corpos
Admíníatratívos, organismos 'eco­
nómicos e corporativos e até a

particulares, no sentido de' se or­

ganizar um Roteiro das Bibliote­
cas Portuguesas.

1!: manifesta a utilidade da ela­
boração de tal Roteiro que permi­
tirá' avaliar da nossa riqueza bi­
bliotecária e cultural, organizan­
do a catalalogação _ de espécimes
raros, de colecções iconográficas,
de volumes ou obras de valor no­
táveis pela raridade ou teor' cul­
tur�l.
Infelizmente, no nosso Conce­

lho, nada conhecemos que se pos­
sa classificar 'como biblioteca e
atê mesmo algum recheio Iívres­
co, que seja de propriedade parti­
c1!l�r, peça certamente por me­

tódíca e conveniente ordenação
de espécies. '

Pois nós ainda aguardamos há
tantos anos rela criação da Bi­
blioteca Municipal, a que nada
falta para se instalar,' desde as

deliberações que começaram há '

mais de 20 anos, passando pela
nomeação da Comissão- e; segun­
do nos dizem, pela confecção do
mobiliário que deve estar arre­

cadado aí para qualquer canto ...

x-x-x-x�x-x-x-x-x

�!n�a[ionall
Grandes novidades

alemãs para a indústria
de calçado .

de senhora
I .indísslmas aplicações
em relêvo de alta fan­
tasia.
FIT I L H O: cordão

plástico para efeitos.

Saltos. plásticos in­
quebráveis.
Palmilhas em espuma

Latex para aquecimen­
to e alívio das dores de
calos.

'

APRESENTA
,

Joõo Mt Rodltigues
Rua Vice Almirante

Cândido dos Reis

LOULÉ

t
�eno�evo ,de Sousa cfome

1I1o1ios
AGRADECIMENTO

Seu marido, filho, mfie
r irmfios, agradecem mui­
to ,reconhecidamente a

todas as pessoas que se

dignaram assistir ao fu­
neral da saudosa extinta

.
�

e que os acompanhafe1m_
na sua grande dor.

A famíliô

III
Deuuio à grande dificuldade

qUe temos em efectuar cobram­

ças ao ,domicílio nesta vasta [re­

gu.esia, pedimos encarecidamente
a todos Os nossoS' estimados ass,i­
nantes aí residentes o especial
[assor de providencia1"em, tão de­

pressa quanto lhes seja possioel,
a liquidação ãos seus recibos ou

directamente na nossa redacção
on ao agente da «A Voz de Lou­

lé» em Salir sr. Manuel António

de Sousa.

Contamos com a boa. vontade

de todos os nossos dedicados as­

sinantes de Salir.

x-x-x-x-x-x-x�x-x

Casa do Povo
da Conceição de Faro
Por alvará do sr. Ministro das

Corporações foram há dias apro­
vados os estatutos da Casa do
Povo da Coneeição de Faro, ím­

portante freguezia rural do con­

celho de Faro que até agora se
encontrava integrada na Area da

Casa do Povo' de Estoi.
A sua criação correspondeu a

uma velha aspiração local e pa­
ra a construção da respectiva
sede já existem do-nativos em di­
nheiro, materiais, e dias de tra­
balho no montante aproximado
de 20.000$00. .

-oo-oo-oo-oo-o()-'-oo-oo-

No v i d a d e l
João de Sousa Calado. par­

tícrpa ao Ex.mo Público de
que tem à venda na sua secção
de louças de barro, no Mer­
cado desta vila, um novo tmo­
delo de bebedouro para aves

(especialmente p o m b o s) do
mais' perfeito que se conhece.
Tem trmbém à venda cacifos
para criação de pombos.

<�-<�-<�-<�--<�-<.__<�

NA COLECÇAO
PORTUGUESAS»

«TERRAS

I

Presidente, Paulo António San­
tos Domingues; Relator, Duarte
00 Nascimento Infante; Vogal,
José Eduardo Sancho Nobre.

tslucão 1I1e1corofógiru
de QUARfEIRA

Temperaturas médias du­
rante a 1.a quinzena do
mês de Janeiro:
Do ar: máxima 15.2; mí­

nima 9.1; da dgua, às 9 h:
14.3

x--x--x--x--x--x-x--x-x

PI'imeh·os SOCOI·I·OS
a prestar
num estado de' asfixia
, A_ asfixia é um acidente pro­
auzI�o pela supressão, total ou

parcial, da respiração, devida a
causas mecânicas ou tóxicas. Os
estados de asfixia exigem socor­
ros com a maior urgência. Neste
caso deve:

- Retirar urgentemente a ví­
tima do local do acidente e trns­
portá-la .para local arejado;
-- Desobstruir as vias respi­

ratórias superiores., limpando de '

corpos estranhos o nariz e a ca­

vidade bocal;
- Iniciar prontamente a res-'

piração artificial, que se deve
prolongar até obter respiração
normal, não a interrompendo
mesmo durante o transporte do
sinistrado até ao posto de socor­
ros ou hospital. (D. C. T.).

\ ..:-:--:-:-:-:-:-:-:-:-

Enriqueça
a sua biblio'teca, mandando
encadernar os livros que a

cptnpõem.
Para -e�cadernações simples

e de luxo. prefira a

t¡ttÍblca �(Ju'(da)za'
Telefone n.O 2J6

t
LOULI. Gare

Agradecimento
1Jerroveva de 1)rilo 1Jrode
Sua família, profundamente

grata. vem por este meio tor­
nar público o seu reconheci­
mento a todas as pessoas que
se dignaram aco!:lpanhar a

saudosa extinta à sua última
plorada, e às que, por qual­
que� forma, exterioriza�am os

seus sentimentos de pesar e se

interessaram pelo seu estado
de saúde durante a doença
que a vitimou.

COil} um interessante e bem
documentado folheto dedicado
aos Açores, encerrou-se brilhan­
temente a colecção «Terras Por­
tuguesas» que a Shell tem vindo
a. editar e a distribuir gratuita-
,mente, prestando deste modo re­
levante serviço ao Turismo Na­
cional.

.

Ilustrado com óptimas foto­
grafias, o folheto sobre 'os Aço­
res const�tui exçelents 'guia quer
par8: turismo quer para todo o

açorrano que deseje conhecer me-
'

lhor o. encantador arquipélago
onde VIve.
Na realídade, à parte um' ma­

pa da _Iocalização das ilhas dos
Aço-res no Oceano Atlântico o

folheto. insere, um elucidatIvo
text.o focando a paisagem e os

habitantes, a História, os mu­

seus, monumentos, panoramas,
USOs e costumes. \

Tornar-se-ia d i f í c i I reunir
maior '. n�mero de informações
num livrmho· tão 'manuseável
que sem dúvida fecha, com cha�
ve de <;lurQ: uma c�Iécção que
tem obtIdo mvulgar exito e pro"
cura.

Recenseamento EIBiioral

é o da

.M Â B O R . Genel·�'I·
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
iargo Dr. Bernardo Lopes

Eleições das Juntas
de ,Freguesia

Manuel de Sousa Lopes
Presidente da Junta de Fre�
guesia de S .. Clemente, con­
celho de Loulé
Faço público, em cumpri­

mento do disposto no art.C

2!2. o do Código Administra­
tivo, .que a partir do próxi-

.

mo dia 1 de Fevereiro e até
1é de Março poderão os che-

.

f�s de família desta fregue­
�ia r�<!.uerer a sua própria

, mscriçao ou a de terceiros
quando uns ou outros nã�
estiverem inscritos nos res­

pectivos cadernos e reunam
as condições de capacidade
eleitoral para ás eleições das
Juntas de Freguesia.
Para constar e devidos

efeitos se publica: este e ou­
tros de igual teor que vão
ser afixados nos luO'ares do
estilo.

b

Loulé, 14 de Janeiro de
1959.

a) Manuel de S�usa Lopes

I MPRE SSOS
em a Ito re revo
Para cartões, cartas ou quais�
quer impressos. faça as suas

encomendas na

gtá.fica f2ou(efana
Um processo de impressã'o

que valoriza consideràvelmen"
te quaisquer impressos.



A VOZ DE LOULlt

Noticias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 17, os srs. José Manuel
Ferreira e Manuel Sérgio Víegas
Gago e a menina Maria Sofia
Pacheco Magalhães Pinheiro, re-
sidente em Faro. I

Em 18, a sr." D. Maria Sera­
fim Campina, residente na Vene­
zuela e a menina Mãria Gabrie-
12. Avila Costa.
Em 19, o sr. Francisco de Sou­

sa Lopes,. a sr.s D. Maria Luisa
,Dias e o menino Victór Manuel
da Costa Carrilho, residente em

Faro.
,

Em 20, a menina Maria do Ro­
sário Gonzalez Rocheta.
Em 21, a menina Maria Inês

Teixeirà Farrajota Cavaco.
Em 25, a sr." D. Maria de

Lourdes Duarte Barros.
Em 26,' a menina Valentina

Domingos Garcia.

:PARTIDAS E CHEGADAS

- Regressou há dias de Lis­
boa, onde 'permaneceu algumas
semanas' de visita a sua familia,
a nossa estimada conterrânea
'sr." D. Francisca Dias da Pieda-
dt Formosinho.

- De visita a sua filha e gen­
ro, sr. Eng.· Analide da Silva
Guerreiro, deslocaram-se ao Fun­
chal, o nosso prezado amigo e as­

sinante sr. António Luís dos Ra­
mos e esposa sr." D. Maria das
Dores Laginha dos Ramos, que
assistiram naquela cidade aOS
festejos da Passagem do Ano.

- Por via aérea seguiu há dias
para a Austrália' a sr." D. Ana
Maria da Costa Pereira . Amaro,
que aí ai fixar residência com seu

marido sr. Manuel Amaro, nosso

prezado assinante naquele país.

CASAMENTO ELEGANTE

No ,pretérito dia 4 do corrente,
teve lugar q,a Igreja Paroquial
de S. Lourenço (Almancil) o en­

lace matrimonial do nosso preza­
do amigo e assinante sr. José Go­
mes Romeira Morgado, estimado
empregado na Agência de Loulé
do Banco do Algarve, filho do
conceituado comerciante em

Olhão, sr. José Gomes Morgado,
e de sua esposa sr.' D. Maria de
Lourdes Romeira Morgado, com

a sr," b. Maria Olávia Cristóvão
Ricardo, prendada f'ílha da sr." D.
Maria da Glória Cristóvão Ricar­
do e do sr. Francisco Ricardo
Bárbara (falecido).
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo, sua mãe e o sr. Jo­
sé Guerreiró Fa_;:rajota Cavaco e

por parte da noiva, sua irmã sr."
D. Maria Tereza Cristóvão Ri­
cardo e seu cunhado sr. António

, Manuel Inês Fangueiro.
Foi celebrante o Rev. Padre

António Lopes da Cruz, Prior da
Freguesia de Quarteira;
Após a cerimónia foi servido,

em casa dos pais do 'noivo, em

Olhão, um finíssimo e abundante
«copo de água» aos numerosos

convidados e que serviu de pre­
testo para entusíastícos brindes
pelas felicidades do jovem casal.

Na igreja dos Anjos, em

Lisboa, consorciaram há dias a

nossa conterrânea sr.s D. Ana
Maria de Sousa Correia, com o

nosso prezado amigo sr. Eurico
Valente Couceiro, Electricista­
-Chefe da Subesfação da C. E.
A. L ..

Serviram de testemunhas o sr,
Dr. António Gonçalves Valente e

as sr.v D. Maria Madalena Si­
mões Valente Cruz e D. Júlia de

Sousa Correia.
.

Após' a cerimónia, os noivos e

convidados reuniram-se no 'Sa­
lão de Chá Minerva, onde foi ser­
vido um «copo' de água».
Aos novos casais, deseja «A

Voz de Loulé», as maiores ven­

turas.

NOMEAÇÃO

Foi nomeado Comandante da

Secção da G. N. R.. de Silves o

nosso prezado conterrâneo e as­

sinante sr. Tenente João Ma­
nuel Domingues Garcia, pelo que
lhe endereçamos os nossos para­
béns e formulamos votos de fe­
li,-, desempenho das suas novas

funções.

PROMOÇÃO

Foi recentemente promovido
ao posto de Alferes e colocado no

Grupo de Artilharia Contra Ae­
ronáves n.s 2 em Torres Novas, o
nosso conterrâneo, prezado ami­

g'J e assinante sr. António Mar­
tins Inácio, que prestava serviço
na E. C. de Sargentos, em Ague­
da.

Os nossos parabens,

NASCIMENTOS

No Hospital desta vila, teve o

seu bom sucesso, no passado dia
26 de Dezembro, dando à luz urna

criança do sexo feminino, a sr.s
D. Maria Dulce Martins Cristó­
vão Filhó, esposa do nosso preza­
do amigo e assinante sr. José
Manuel de Oliveira Filhó, aspi­
rante de Finanças neste concelho.
A recem-nascida receberá na

pia baptismal o nome de Maria
José.

Aos felizes pais e avós, ende­
reçamos os nossos parabens 'e
formulamos votos de longa e

próspera existência para a sua'
descendente.

o Rancho
Folclórico de

Alte animará o

Car�val de

Loulé com os

seus típicos
bailados

regioDais

MAIS UM ANO
(Oontinuação da i» página)

• • •

visão de atitudes de alguns
louletanos que sempre em

anos anteriores e em oca­

siões como esta nunca volta­
ram às costas às responsa­
bilidades morais que a todos
nos cabem, pois que se tra­
ta de mostrar aos de fora
que continuamos a ser se­

nhores dum prestígio- o da
nossa festa ,-- e ao mesmo

tempo, sabemos dar alívio
aos que sofrem, com inteli­
gência, lançando nos cofres

, do nosso primeiro estabele­
cimento assistêncial para ei­
'ma duma centena de contos.
A grandeza deste quanti­

tativo e o fim a que ele se

destina, dizem por si da
grandeza do empreendimen­
to, se outras razões não exis­
tissem; e, nós, louletanos,
bairristas como somos -pe­
lo menos a fama disso nos

apoda-, sabemos todos que,
todos não somos muitos pa­
ra levar a efeito tanto.
Apezar de tudo, a luta

prossegue sem tréguas e a

Comissão Organizadora con­

ta já coin algumas dezenas
ÕI; carros, aguardando-se ho­
ra a hora a confirmação de­
finitiva da promessa de ou­

tros. É possível que este ano

tenhamos a animar o nosso
, Camaval os nossos herma­
nos e as nossas hermanas)

,

tendo em vista as facilida­
des de entrada dos nossos vi­
zinhos espanhois, já anun­

ciadas nos jornais diários
pelas autoridades competen­
tes, com vista a quadra do
Carnaval e bem assim a in­
tensa propaganda, que a Co­
missão Organizadora dos
festejos, aproveitando inteli­
gentemente a circunstância
tenciona levar a efeito em

toda a Andaluzia.
Consta também que o pro­

grama anunciará a realiza­
ção duma exposição de Aves
Canoras e Ornamentais nos

Salões do Cine-Teatro, o que
certamente constituirá para
muitos uma derivante para
alguns momentos de cansa­

ço Ei para todos mais um es­

pectáculo de vida e cor.

Salvador Daqui

fAllNHOS

I O Nosso (i�emo
Para nós, que já estamos ha­

bítuados ao tnsurdecedor ruido
da plateia do nosso Cinema, que;
ao mvez do que se verifica em
outras terras, tem piorado em vez
de melhorado, não nos admira o

que ali se passa.
Mas para o visitante que fre­

quenta acidentalmente esta víla e
assista a um espectáculo, a im­
pressão é triste, dolorosa e, pejo­
ratíva.
Desde o desassossego na procu­

ra de lugares, ao comentário ir­
reverente, bregeiro. e .malcriado,
passando pelo velho assobio qua­
drado, há ali de tudo o que se vê
-num campo de futebol, onde a na­

tureza do ambients presupõe a

frequência de uma forte maioria
masculina.

Impõe-se à P. S. P. urria maior
insistencia na sepressão destes
abusos fazendo compreender por
uma acção educativa e correcti­
va quando tiver que ser, que uma

cass
t

de espectáculos não é uma

praça pública, ou urn hospital de
doidos.

.

Quem não, saiba comportar-se
com decência não tem o direito
â freqüentar lugares' onde vão
as pessoas decentes da terra.
Que cada um guarde para si

e para a sua fa�lia - se é a is­
so que está habituado - o eo­

mentárío grosseiro com que rea­
ge diante de qualquer cena mais
violenta ou sugestiva do filme a

que está assistindo.

Mas, que se poupe ao nosso vi­
sitante a impressão dolorosa que
se leva da plateia de Loulé, in­
cluíndo a que no intervalo nos é
mostrada, nos montes de cascas

d" ervilhanas espalhadas pelo
châo e que dão um índice de pou­
ca compostura e respeito pelas
l<�is da higiene, quando não da
voracidade que não seria de veri­
ficar, em seguida ao jantar.

I '

' Esta fotoiJr'afia foi gentilmente cedida pela Direcção Geral dos

Serviços Agrícolas - Serviços de Informação Agrícola

PODAS ,DE F'IQVEIRAS
Todos os pomares devem beneficiar de uma poda de formação- e

dE- frutificação, com vista a regular o porte, consoante as 'circuns­
tâncias locais, e acolheita que interessa obter.

As figueiras não fazem excepção à regra. A fotografia que se

reproduz mostra um técnico do Posto Agrário de Sotavento do .1\.1-
garve (Tavira) orientando a poda de uma daquelas árvores, durante
um curso de podadores de fruteiras na região de Loulé.

A semelhança deste curso, outros se têm efectuado por todo o

País, através dos serviços especializados da Direcção-Geral dos Ser­
viços Agrícolas, com o

:

desígnio de intensificar a preparação profis­
sional, tanto dos proprietários como dos trabalhadores rurais. Actual­
mente contam-se já alguns milhares de podadores de oliveiras, de
'árvores de fruto e' videiras, bem como de enxertadores, adegueiros,
arrozeiros, condutores mecânicos, capatazes fitossanitários, etc .. E os

-resultadog obtidos são, de ano para ano, mais lisonjeiros.;- .

"

320
912
59

, 1.022
772

/
221

i¡.562
1.210
272

Trabalhar com alegría, com sa­

tisfação, com gosto, com amor,
seria prova de grande, inteli­
gência, previsão e acerto.
Inteligência, porque, demons­

traria que o homem teria deixa­
do de ser o mero joguete das cir­
-cunstâncias cegas que fazem
tantas vezes dele um pedreiro
sem vontade de construir muros,
ou um médico sem tendência pa­
ra o sacerdócio da medicina.
Previsão, porque, o trabalho

. feito com amor rende muito
mais, com que todos lucrariam
e, finalmente, acerto, porque não
é necessário' que um indivíduo
viva a maior parte da sua exis­
tência numa constante luta 'co-n­
tea si próprto, criando complexos
que, ao fim e ao cabo, só trazem
prejuízos .para a colectividade.
Escolher a profissão é proble­

m(/, demasiado importante para
se deixar nas malhas do absurdo
ou do acaso. E o Estado moder­

no tem de preocupar-se com ele,
multiplicando os cen�ros de. e�u­
cação ou de orientaçao profISSIO­
nal já que a riqueza da Nação,
depimde somente e em última
análise da capacidade de traba­
lho de seus filhos. E embora o

Estado seja, por poder dispor de

largos recursos económico" da

Nação, a entidade indicada para
tal actividade, também os pais e

professores o podem secundar

largamente, procurando descobrir
as tendências profissionais da

juventude que têm o dever de
orientar.

I 5'ÃO
�� ��ir� [Dg
A convite do Instituto para a

Alta Oultura e a fim de [requen­
tarem um curso de Aperfeiçoa­
mento e Especialização de In­

glês, realizado sob o patrocínio
do Instituto Britânico' e regido
pelo Prof. P., Gurrey, estiveram
em Lisboa, de 8 a li¡ do cor¡;en­
te) os szs, Drs. José Jerónimo
Guerreiro, nosso prezado amigo
e assinante e Angelo R,odrigues
de Passos, projeesores da mesma

cadeira na Escola Industrial e

Oomercial de Faro.
Decorreu este curso num am­

biente do mais perfeito sentido
prático, sendo por isso muito
de louvar a iniciativa daqueles
:Institutos.

pora MENINOS

VEJA O SORTIDO DA

Devido a correcções mal feitas,
entre as várias gralhas saídas no

nosso último número «passaram»
3 que, por alterarein o ,sentido
das frases, não podemos deixar
de corrigir.

'

,
Assim, no artigo «O sr. Costa

não é feliz», na 5.' linha do 5.·
parágrafo, .saíu: «com a forma
de a despender um», em vez de:
«com a jorna a despender com,
um».

Na 2.' coluna da continuação
do artigo «Desastre ferroviário»,
saiu na linha 26, saiu: «as autori­
dades são leves» em vez de: «as

automotoras são leves».
No artigo, Praia de Quarteira

(linha ,21 da 2.' coluna da 2." pá­
gina) onde se lê: «de um casino
emltra-âor» deve ler-se: «de um

casino empatar a que esse Pla­
no se ponha � execução?»
Que nos desculpem os nossos'

colaboradores por lhes termos
alterado os seus escritos.

CONSERV/iS
Nos' primeiros nove meses do

ano findo, foram exportadas
43.410 toneladas de conservas de
peixe, no valor de 665.277 centos,
contribuindo a sardinha para es­

te total com 450.417 contos e as

anchovas com 73.091 contos.

Banco Nacional
U I t It a m a It i no

De harmonia com os regu­
lamentos desta importante or­

ganização bancária nacional.
enquanto durar a inspecção à

Agência desta localidade. que
está a ser feita pelo sr. Carlos
Emídío Trindade. será a mes­

ma gerida pelo sr. João Car­
neiro Jacinto, que dirige a flo­
rescente Agência de Silves.
Entretanto, assumiu interi­

namente também. a gerência
da Agência de Silves, o nosso

querido amigo e estimado co­

laborador sr. Raúl Rafael Pin­
to, que ali permanecerá du­
rante o tempo em que durar
a inspecção a que está proce­
dendo o inspector sr. João
Dantas de Matos.
Por este motivo registamos

a estadia entre nós. daqueles
visitantes em Loulé.

(rtospitaf {fa Santa Ca�a (fa �l1isericôrd,ia de Loaré
Resumo do àpuramento estatístico relativo ao (IDO de 1958

DOENTES INTERNADOS 790

Movimento operatôrío:
Intervenções de- grande cirurgia
Intervenções de pequena cirurgia.
Intervenções de Oto-Rino-Laringologia

.&fovimento dê doentes nas consultas externas:
Clínica médica e cirurgica
Oftalmologia
Otorinolaringologia .

Tratamentos realizados no Banco,
Exames radiológicos.
Tratamentos Agentes Físicos

O trabalho é uma necessidade
. social, visto que do céu só cai

água e o homem precisa de ali­
mentos, vestuários, casa, como­

didade, higiene e cultura.
Um simples prato de sopa é

fruto de muito trabalho e o pró­
prio dinheiro SÓ é um valor so­

cial porque representa a riqueza
que o trabalho produz.
A trabalho é, pois, a coluna

vertebral da civilização, já que,
seni ele, a -úníca realidade que
em breve se nos depararía; seria
a da caverna, onde mesmo assim
seria preciso trabalhar, visto que
as raízes e a caça de que teríamos
necessjdade pára. não morrermos,
de fome não viriam por milagre
meter-se, nas nossas mãos.

O trabalho é, deste modo, ine­

rente à própria condição huma­

na. E como devemos trabalhar
sempre, seria aconselhável trans­
formar o trabalho num prazer.

I

Os bailes promovi­
dos pela Comissão
de Festas nos 3 dias
de Càrnaval s e r ã o
'mais um êxito a

acrescentar ·aos

an-Itecedentes.

t: P. P. S.

Os familiares dos doentes
devem vacinar-se) sem re­

ceio) como excelente medida
de precaução contra as fe­
bres tifoide e ,paratifoides.

Em caso de epidemia, e

em localidades onde à febre
tifoide ou .pœratijoides sõo
[requentes, a vacinação de­
ve ser. de regra.

Calendários
A importante companhia de

aviação TAP teve a gentileza de

nos oferecer um primoroso ca­

lendário de parede, para 1959.

Ilustram-no interessantes foto­

grafias de alguns pontos do País
e vários costumes portugueses,
magnificamente impressos a co-

res.
,

Com igual oferta nos brinda­
ram também as conceituadas fi:r­
mas Philips Portuguesa e Amo­
niaco Português.
A todas, os nossos agradeci­

mentos.

Praça dii República, 94
LOULÉ

(e verâ que bom que é ... )
-- Beleza, amor, elegância,
flores, riso, banzé» ...
- Há de tudo em abundância
no Oarnaval de Loulé!

- É permomente o folguedo,
reina continua a folia...
- .. Foge a tristeza com medo,
ceâe o trono à alegria! ...

-- De teda a parte vem gente
(e que gente que cá vem... )
-E gente que fica contente
de, brincando, fazer BEM!...

.. - Por isso não leve a mal,
o conselho cá do Zé:
-_ GOZE BEM'O OARNAVAL!
-rENHA PASSA-LO A LOU-
.,

LE! ..•

111as se é «aSSIm»

(que �ottot)
...NÃO VENHA CA POR FAVOR

- Se já lhe peza a velhice,
OH está prezo a �ma cama ...

=-Se é Doutor � Azelhice,
ou então ... ind'é de mama...

-Se a brincar acha peta,
ou. faz luxo em ser trombudo •••

- Se é «fónica»... ou não tem
.

cheta»
ou já viu Braga..• por um canu­

do...

-Se a Beleza lhe faz mal,
ou no BEM - fé já não tem...

-Se tem zanga ao Hospital,
ou à gente que cá vem...

- Se assim for (oh! que hor­
'. ror! ..• )

_. NÃO VENHA!! - pede-lhe O
Zé ..•

- NÃO VENHA, - NÃO POR
FAVOR

AO OARNAVAl; DE LOULPJ! ...

Zé Carola

Garimbos?
Confie as suas encomen-

I

das à Gráfica Louletana.

Perfeição, Economia, lon­
g'l duração.

,

DIVIRTA-SE
no CAR NAVAL
DE �OULE'

FALECIMENTOS
Com 80 anos de idade, faleceu

no dia 31 de Dezembro, no sítio
da'Renda, o sr. José Mendes Te­
reza, casado com a sr." D. Ma­
ria da Piedade Floro, pai do sr.

Mário Floro Mendes Tereza e ir­
mão do sr. Simão Mendes Tereza
e da sr.' D. Maria do Rosário.

•

Com a idade de 48 anos, fale­
ceu no passado dia 7 do corrente
em casa de sua residência nesta

vila, o nosso prezado assinante
sr. Joaquim Guerreiro Baptista,
considerado industrial de' artigos
regionais de palha e palma, que
deixa viuva a sr.' D. Gracinda da
Silva André e era pai do menino
Joaquim Manuel da Luz Bap-
tista.

'

As familias enlutadas, apre­
sentamos cumprimentos de sen­

tidos pesames.

Ionœrso de f¡'ajes infantis
UM NOVO ATRACTIVO DO

CARNAVAL ,DE lOULf
Contribua para o seu brilhantismo,

trajando seus filhos.


